
comendo um peixe assado à 
beira da praia, nas peixarias, 
restaurantes com cardápios 
variados, pousadas e shows 
de carimbó por encomenda. 
A praia de dois quilômetros 
de extensão é banhada pelas 
águas da Baia do Marajó que, 
entre janeiro e maio, ficam 
amareladas e doces, e de ju-
nho a dezembro, são salobras 
e esverdeadas, pela influência 
do Oceano Atlântico. Quem 
estiver a fim de mais agita-
ção, a praia Grande é a mais 
recomendada no muncípio, o 
local mais popular com suas 
barracas rústicas que servem 
comidas e bebidas típicas.

BACURIZAL

Um destino mais rústico 
é a Mata do Bacurizal, reser-
va ecológica a apenas dois 
quilômetros do centro de 
Salvaterra, com acesso pela 
PA-154, por um ramal de pi-
çarra à esquerda, ou 
pela Praia Grande, 
caminhando 
até a Pousada 
dos Guarás. 
As diversas 
árvores de 
bacuri de-
ram nome 
à mata. Um 
grande núme-
ro de trilhas re-
cortam o centro 
da floresta, elas são 
utilizadas pelos amantes da 
natureza para caminhadas 
matinais ou mesmo no final 
do dia. Ao visitar a mata, o 
turista terá acesso a mangue-
zais, ao porto de pescadores 
da Tapera Campina e à be-
líssima praia de São João. As 
árvores de grande porte tam-
bém são muito usadas para a 
prática do arborismo. A Mata 
do Bacurizal forma a reserva 
ecológica junto com o Lago 
Caraparu. No entanto, é fun-
damental estar acompanha-
do por um guia que conheça 
bem a região.

Com uma população de 
21 mil habitantes, a cidade de 
Soure possui como atrativos 
as praias do Pesqueiro, Ara-
raruna e Barra Velha. A praia 
do Pesqueiro é um dos gran-
des pólos turísticos, possui 
barraquinhas com serviços 
de bar e restaurante e uma 
culinária cuja especialidade 
são os peixes regionais e o 
caranguejo toc-toc. O acesso 
é feito por carros particula-
res - mototáxis, táxis e vans 
- e leva cerca de 20 minutos. 
A praia é um dos maiores 
atrativos naturais de Soure. 
No mês de julho é grande o 
fluxo de visitantes. A cerca de 
200 metros da entrada para a 
praia está a Comunidade do 
Pesqueiro, dezenas de famí-
lias que sobrevivem da pesca, 
artesanato e extrativismo. A 
comunidade promove pas-
seios ecológicos na Reserva 
Extrativista do Pesqueiro, on-
de o visitante poderá sentir a 
experiência de pescar, entrar 

na mata atrás de turu e saber 
um pouco mais sobre a cultu-
ra da região.

A praia da Barra Velha tem 
acesso rodoviário e está dis-
tante cerca de 3km do núcleo 
urbano. Com uma infra-estru-
tura modesta, é uma excelen-
te opção para quem gosta de 
tranqüilidade, já que a praia 
é pouco freqüentada. Já na 
praia do Araruna, a vegetação 
é caracterizada por palmeiras 
em seus 8 km de extensão. O 
local é visitado com maior 
freqüência no mês de julho e 
feriados prolongados.

Dentre os principais atra-
tivos do município de Ponta 
de Pedras estão as paisagens 

naturais com seus campos 
alagados, praias, 

rios piscosos, rica 
fauna, trilhas 
ecológ icas 
e fazendas 
centenárias 
de criação 
de búfalos. 

O pr i nc i -
pal atrativo 

turístico é a 
praia de Man-

gabeira, com sua 
areia branca, coquei-

ros e água limpa. Embora 
preserve suas características 
naturais, a praia tem uma 
infraestrutura urbanística 
apropriada, com barracas 
padronizadas, calçadão e 
chuveiros. Uma atividade 
alternativa é visitar a comu-
nidade de Tartarugueiro. Os 
turistas poderão caminhar 
por uma trilha com densa 
vegetação de árvores frutife-
ras, madeira de lei e plantas 
diversas. Além de ruínas, o 
percurso dá a possibilidade 
do visitante observar os pás-
saros. Outro ponto histórico 
é a Igreja Nossa Senhora da 
Conceição, na Praça de mes-
mo nome, com construção do 
período colonial e caracterís-
ticas barrocas e neoclássicas 
na frente, onde existe um re-
lógio de corrente.

PESCA

Por fim, a pesca espor-
tiva também tem seu lugar 
reservado no arquipélago. A 
Ilha Mexiana é um lugar para 
quem gosta desta atividade. 
Localizado em uma área de 
proteção ambiental, o Marajó 
Park Resort é o único hotel da 
ilha. Em Mexiana, pode-se ter 
contato direto com lugares 
nunca tocados pelo homem. 
O hotel-fazenda tem se espe-
cializado nas atividades de 
turismo ecológico e pesca es-
portiva. Os pescadores de to-
do o mundo buscam emoção 
única de pescar um Pirarucu, 
que pode chegar a quase de 3 
metros de comprimento.
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A praia do Pesqueiro, em Soure, com suas barraquinhas rústicas e boa comida 

Dezesseis 
municípios 
fazem parte do 
arquipélago do 
Marajó

Marajó é cenário de beleza e tradição

O arquipélago do Marajó está 
entre os mais importantes 
cenários ecológicos do Bra-

sil. Com cerca de 3 mil ilhas e 
ilhotas, é o maior arquipélago 
flúvio-marítimo do mundo 
e as belezas naturais, com 
praias, igarapés, natureza e o 
viver rústico das populações 
tradicionais. As exuberantes 
riquezas naturais estão es-
palhadas por cerca de 50 mil 
quilômetros quadrados da 
principal ilha. O viajante tem 
oportunidade de se hospedar 
em fazendas tradicionais e 
viver experiências radicais, fa-
zendo lanternagem de jacarés 
ou trilhando em lombo de bú-
falos, já que o Marajó possui o 
maior rebanho do país.

Há também caminhos aber-
tos pelos povos extintos, que 
também deixaram seus traços 
nas cerâmicas com desenhos 
que inspiram artistas até hoje. 
Há cerca de três mil anos, uma 
tribo de cultura avançada - os 
índios conhecidos como ma-
rajoaras - começou a povoar 
a ilha e deixou lá esse legado 
artístico e cultural. Na ilha, o 
turista poderá conhecer uma 
diversidade de fauna e flora 
que a tornam um dos desti-
nos turísticos mais cobiçados 
do Pará. Lagos, manguezais, 
igarapés, sítios arqueológicos, 
pântanos e praias de rio são al-
gumas das riquezas naturais 
que a ilha oferece. A viagem 
é ideal para quem gosta de 

EXUBERÂNCIA
Arquipélago é dos
roteiros turísticos 
mais requisitados 
do Pará nas férias

ecoturismo, prática que co-
meça no próprio trajeto que 
leva até o Marajó. O secretá-
rio de Estado de Turismo do 
Pará,  Adenauer Góes, afirma 
que o turismo é uma ativi-
dade importante da região. 
“Precisamos apresentar um 
produto de qualidade para 
que se possa ter competitivi-
dade, atraindo turistas tanto 
dentro do Estado, ou no tu-
rismo regional, nacional ou 
no internacional”, destacou. 
A maior dificuldade para 
quem vai à região ainda é o 
transporte, já que só se chega 
de barco às ilhas.

O destino também é para 
aqueles que apreciam uma 
rica culinária constituída 
com queijos de leite de bú-
fala, enorme variedade de 
peixes e frutas. Dezesseis 
municípios fazem parte do 
arquipélago do Marajó. No 
lado leste, separadas pelo rio 
Paracauari, estão as cidades 
de Soure e Salvaterra, os pri-
cipais destinos para os turis-
tas. Em Salvaterra, o visitante 
poderá conhecer as praias de 
Joanes, a 15 km do centro da 
cidade pela PA-154. A vila de 
Joanes é tranquila. Lá o turis-
ta poderá aproveitar o espaço 
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Em Salvaterra, a beleza da paisagem é complementada pelo caloroso acolhimento 

Saiba mais

SALVATERRA
Distância de Belém78 km.
Como chegar
Balsa: Saídas pela empresa 
Henvil, que transporta carros 
e passageiros, na rua Siqueira 
Mendes, Icoaraci, de segunda a 
sexta (6h30); nos sábados (5h 
e 6h30) e domingos (6h30). Os 
valores para carros variam de R$ 
90,95 a R$127,33. 
Barcos: Empresa Arapari: se-
gunda a sábado (6h30 e 14h30); 
domingo (10h). Passagens de R$ 
21,72 a R$ 34,74
Principais atrativos: Ilha do 
Farol, na Entrada do Rio Para-
cauari, Mata do Bacurizal, Praia 
de Joanes, Igarapés de Pingo 
D́ Água, Igarapé Caraparú, Iga-
rapé Água Boa
Onde ficar: Pousada e Camping 
Boto (fone: (91)3765-1539), 
Pousada dos Guarás (fone 
(91)4005-5656) e Pousada 
Aruaque (fone: (91)9969-8002), 
Pousada Ecológica Ventania Rio-
Mar ((91)3646-2067). O valor da 

diária para casal varia de R$ 100 
a R$ 184.

 Programação de julho: shows 
nas praias nos finais de semanas. 

SOURE
Distância de Belém: 81 Km
Como chegar: 
Barco: Empresa Arapari: segunda 
a sábado (6h30 e 14h30); domin-
go (10h). Passagens de R$21,72 
a R$34,74.
Principais atrativos: Igarapé do 
Café, Praia da Barra Velha, Praia 
do Araruna, Praia do Mata-Fome, 
Praia do Pesqueiro, Rio Para-
cauari
Onde ficar: Fazenda São Jerônimo 
(Fone: (91) 3741-2093), Hotel Ilha 
do Marajó (91-3741-1315), Para-
cuary Pousada (91-9131-2592), 
Hotel Ilha do Marajó (91-3741-
1441). O valor da diária para 
casal varia de R$ 120 a R$ 285.

 Programação de julho: shows 
nas praias nos finais de semanas. 

PONTA DE PEDRAS
Distância de Belém: 42 Km
Barco: Empresa Raimundo 
Malato, embarque no Porto Açaí 
Biruta, Cidade Velha, às terças/
quintas/sábados às 8h; Navio Lu-
zeiro, no Porto Brilhante, ao lado 
do Porto do Sal, na Cidade Velha,  
de segunda a sexta, às 14h. 
Empresa Leonardo Luiz Valores, 
embarques no  Porto Brilhante, 
ao lado do Porto do Sal, às terças 
e quintas, às 13h e sextas às 18h; 
Empresa Luiz Guilherme, embar-
que no Porto Brilhante, às segun-
das, sextas e sábados, às 13h.

Principais atrativos: Praia de 
Mangabeira, Trilha da Vila do 
Tartarugueiro.
Onde ficar: Hotel Reponta (91-
3777-1127) e Fazenda Muiraquitã 
(91-3777-1130/3777-1113). O 
valor da diária para casal varia de 
R$40 a R$150.

 Programação de julho: shows 
nas praias nos finais de semanas.


